
   

 

 

Comunicado ao mercado – 19/21 

 
Esclarecimentos sobre questionamentos da CVM/B3 

 
A Companhia Paranaense de Energia – COPEL (“Companhia”), empresa que gera, transmite, distribui e 

comercializa energia, com ações listadas na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (CPLE3, CPLE5, CPLE6, CPLE11), na NYSE 

(ELP) e na LATIBEX (XCOP, XCOPO, XCOPU), vem prestar esclarecimentos acerca de notícia veiculada pelo jornal 

Valor Econômico, em 19 de maio de 2021, sob o título “Com aporte de R$ 1 bi no RN, Copel aumenta sua 

diversificação”, solicitados por meio do Ofício n.º 697/2021-SLS, enviado em 19 de maio de 2021 pela B3 S.A. – 

Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) o qual segue abaixo transcrito. 

 

____________________________________________________ 
 
19 de maio de 2021 
697/2021-SLS 
  
Companhia Paranaense de Energia - COPEL 
At. Sr. Adriano Rudek de Moura 
Diretor de Relações com Investidores 
  
Ref.: Solicitação de esclarecimentos sobre notícia veiculada na imprensa 
  
Prezados Senhores, 
  
Em notícia veiculada pelo jornal Valor Econômico, em 19/05/2021, sob o título “Com aporte de R$ 1 bi no RN, Copel 
aumenta sua diversificação”, consta, entre outras informações, que a Copel deverá realizar uma emissão de 
debêntures e continuará com alavancagem (dívida líquida sobre Ebitda) baixa, mas seguindo a meta na direção 
certa, de atingir 2,7 vezes. 
  
Solicitamos esclarecimentos sobre os itens assinalados, até 20/05/2021, com a sua confirmação ou não, bem como 
outras informações consideradas importantes. 
 

____________________________________________________ 

 

Em resposta à solicitação, esclarece-se que, conforme fato relevante 10/21, divulgado em 17 de maio de 2021, 

protocolizado no sistema Empresas.NET sob n.º 014311IPE170520210104433311-09 (“FR 10/21”), a Companhia 

informou ao mercado que sua controlada, Copel Geração e Transmissão (“Copel GeT”), assinou contrato para a 

aquisição de 100% do Complexo Eólico Vilas (“Empreendimento”) e que o valor total da transação (Entreprise 

Value) é de R$ 1.059 milhões (“Operação”). Também como informado no FR 10/21, o fechamento da transação 

ocorrerá em 30 de novembro de 2021, após o cumprimento de suas condições precedentes. Ainda, nos termos 

do FR 10/21, a Companhia comunicou que “esclarecimentos sobre a transação poderão ser feitos na 

teleconferência com investidores que a Companhia realizará amanhã (18 de maio de2021) às 12h, cujo acesso 

estará disponível no site de Relações com Investidores (ri.copel.com)”. 

 

Assim, no próprio dia 17 de maio de 2021, previamente à teleconferência com investidores, a Companhia 

divulgou, por meio do sistema Empresas.NET, na categoria “comunicado ao mercado”, tipo “apresentação a 
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analistas/agentes de mercado”, conforme protocolo n.º 014311IPE180520210104433312-08, o material que 

seria apresentado durante a teleconferência do dia seguinte (“Apresentação 18.5.21”).  

 

Nesse sentido, na página 9, a Apresentação 18.5.2021 informa que a Companhia espera obter, com a aquisição 

do Empreendimento, taxa interna de retorno (“TIR”) de mais de 2 dígitos. Naquela mesma página, a Companhia 

esclarece a estratégia de “alavancagem no Equity da Copel GeT”, com impacto limitado (0,2x) na alavancagem 

consolidada da Companhia. Ao mencionar alavancagem como estratégia para maximizar o retorno com a 

Operação, a Companhia deixou claro que a Copel GeT buscará a captação de recursos por meio de financiamento 

com terceiros (e não com sua própria acionista), o que pode envolver a emissão de debêntures ou outros títulos 

de dívida pela Copel GeT. Contudo, considerando a necessidade de verificação de condições precedentes 

contratadas e a previsão de conclusão da Operação para o final de novembro deste ano, ainda não há definição 

sobre as estratégias de financiamento a serem adotadas pela Copel GeT. 

 

Quanto à alavancagem de 2,7x (Dívida Líquida/EBITDA), a Companhia esclarece que divulgou o fato relevante 

04/2021, protocolizado no sistema Empresas.NET sob n.º 014311IPE200120210104421612-77, em 20 de janeiro 

de 2021(“FR 04/21”), por meio do qual informou sua intenção de, em linha com a política de dividendos então 

aprovada e divulgada, “não ultrapassar a alavancagem de 2,7x”. 

 

Nesse sentido, em 23 de março de 2021, a Companhia enviou, por meio do sistema Empresas.NET, na categoria 

“comunicado ao mercado”, tipo “apresentação a analistas/agentes de mercado”, sob protocolo n.º 

014311IPE240320210104427813-46, apresentação relativa à teleconferência que viria a ser realizada no dia 

seguinte chamada de “Copel Day” (“Apresentação 23.3.21”). Na página 8 da Apresentação 23.3.21, consta que, 

com base em diversas metodologias, a administração concluiu que a alavancagem (relação entre dívida líquida 

sobre EBITDA) ideal seria entre 2,3x e 2,8x. Daí, nessa mesma página, informa-se que a alavancagem de 2,7x será 

adotada como “limite e meta” da Companhia. 
 

Curitiba, 20 de maio de 2021. 

 

Adriano Rudek de Moura 

Diretor de Finanças e de Relações com Investidores 

 

Para outras informações, entre em contato com a equipe de Relações com Investidores: 

ri@copel.com ou (41) 3331-4011 


